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IGNORANC IOLOG IA  
(AUTOD ISCERN IMENTOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Ignoranciologia é a Ciência dedicada aos estudos sistemáticos da produ-

ção e manutenção da falta de saber, verificável por meio dos limites do conhecimento humano  
e da autocognição das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra ignorância vem do idioma Latim, ignorantia ou ignorato, “falta 

de conhecimento; falta de saber; ignorância”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição 
logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-
mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Ciência da ignorância.  02.  Estudo do desconhecimento. 03.  Inscien-
ciologia; pesquisa da insciência.  04.  Agnotologia. 05.  Agnoiologia. 06.  Apedeutismologia.  
07.  Conhecimento sistematizado da falta de saber. 08.  Insciciologia; investigação da inscícia.  
09.  Produção metódica de desinformação. 10.  Anticogniciologia. 

Neologia. O vocábulo Ignoranciologia e as duas expressões compostas Ignoranciologia 
implícita e Ignoranciologia explícita são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Autopesquisologia teática. 02.  Cogniciologia. 03.  Discernimento-
logia. 04.  Verponologia. 05.  Lucidologia. 06.  Estudo da produção de conhecimento. 07.  Antig-
noranciologia. 08.  Paracognificiofilia. 09.  Reeducaciologia. 10.  Taristicologia. 

Estrangeirismologia: a ignorantsia; o savant idiot; a docta ignorantia do scholar PhD 
insciente quanto à inteligência evolutiva (IE); a Internet propiciando a exposição pública dos co-
nhecimentos e ignorâncias urbi et orbi; o combate às fake news; a aplicação constante do princi-
pium incredulitatis; a eureka enquanto estado de apex mentis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às limitações cognitivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ignorância 
é megatrafar. Ignorar, não: conhecer. Conhecimento traz responsabilidades. 

Coloquiologia: o trafal enquanto ponto cego; a sede de saber unida à fome de conheci-
mento; o ato de mandar a pessoa para aquele lugar, a Holoteca. 

Citaciologia: – Sábio é aquele que conhece os limites da própria ignorância (Sócrates, 
470–399 a.e.c.). A ciência atua na fronteira entre o conhecimento e a ignorância sem medo de 
admitir que não sabemos. Não há nenhuma vergonha nisso. A única vergonha é fingir que temos 
todas as respostas (Neil deGrasse Tyson, 1958–). Se devo dizer-lhes o que é o conhecimento:  
o que sabemos, saber que o sabemos. Aquilo que não sabemos, saber que não sabemos. Eis o ver-
dadeiro saber (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Timendi causa est nescire (A causa do medo é a ignorância). 
Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Apedeutismo. A maior patologia da Humanidade é a ignorância evolutiva”. 
2.  “Autoculpa. A pior ignorância é a inconsciência de alguma autoculpa”. 
3.  “Autojulgamentos. Quem se julga o maior sábio, ainda está submisso à ignorância. 

Quem se julga o maior ignorante, está a caminho da sabedoria”. 
4.  “Crença. A pior crença é acreditar na própria ignorância”. 
5.  “Ignorado. Pesquisemos o ignorado, pois ele é a cornucópia de onde saem as neo-

verpons”. 
6.  “Ignorância. Em muitos contextos é mais difícil viver com a pessoa ignorante do 

que com a pessoa louca. O primeiro e maior megatrafar é a ignorância”. 
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Unidade. Segundo os diagnósticos reversos, a maior utilidade da ignorância é de possi-
velmente ser a melhor unidade de medida da sabedoria. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal ignorante; o holopensene pessoal sábio; os ignoro-

pensenes; a ignoropensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os escleropensenes;  
a escleropensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os bradipensenes; a bradipenseni-
dade; os laxopensenes; a laxopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os monopense-
nes; a monopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpenseni-
dade; os zimopensenes; a zimopensenidade; a rigidez pensênica enquanto indicador de ignorân-
cia; o materpensene ligado ao desenvolvimento da cognição. 

 
Fatologia: o estudo dos redutores do autodiscernimento; a preguiça enquanto ignorância 

inerte; a arrogância enquanto disfarce da inscícia; a fuga do autenfrentamento em função dos ga-
nhos secundários advindos da autocorrupção mantenedora das idiotices pessoais; o ato de viver 
sem pesquisar retroalimentando a estupidez; o vacilo; a asneira; a asnice; a besteira; a bobagem;  
a bobice; a absurdidade; a obstupidez; a burrice; a inexperiência; a parvoíce; a tolice; o autodes-
conhecimento; a sandice; a paspalhice; a inacabativa indicando imperícia; os congestionamentos 
de trânsito demonstrando ignorância rodoviária; a falta de água e enchentes rotineiras indicando 
ignorância hidrológica; as quedas de árvores frequentes sendo ignorância botânica; a poluição 
omnipresente fruto da ignorância ecológica; a insipiência endinheirada devastadora do autodiscer-
nimento da consciência; a opinião pública movida pela robéxis da socioignorância; a admissão da 
ignorância enquanto primeiro passo para a superação, predispondo ao acerto e à sabedoria; o in-
vestimento autodidático na minimização da falta de saber; o porão consciencial, típico do período 
infantojuvenil, superado pelo amadurecimento advindo do estudo e das experiências; a superação 
da melin a partir da autoconsciência proexológica; o entendimento da metaignorância enquanto  
a maior das ignorâncias; o alcance da autocognição prioritária; a dúvida metódica objetivando ge-
rar conhecimento útil; a omnipesquisa incessante e infindável; o desenvolvimento da cognição 
perante a inteligência evolutiva; a sabedoria evidente ao não querer o mal para ninguém; o profes-
sor atuando enquanto agente antignorância; a educação enquanto maior riqueza pessoal, grupal  
e nacional. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Baratrosfera en-

quanto dédalo da ignorância; o desconhecimento, ainda comum, da existência das energias cons-
cienciais (ECs); a paraignorância perante as testemunhas extrafísicas expressa na tentativa de es-
conder segredos; a ausência de holomemória e conhecimento da holobiografia enquanto retroig-
norância de grande impacto na evolução consciencial; o acesso à parapsicoteca durante o período 
intermissivo gerando vacina quanto aos erros pretéritos; a falta de paracognição para utilização 
adequada de paratecnologias; a insipiência quanto às sincronicidades e parassincronicidades; a sa-
bedoria enquanto auto-herança paragenética derivada do lastro pré-ressomático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo omissão deficitária–promoção da ignorância; o siner-

gismo pesquisa da ignorância–autopromoção evolutiva; o sinergismo bom humor–enfrentamento 
da autoignorância; o sinergismo qualidade do autodiscernimento–prioridade máxima. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) visando informar e não convencer. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasado em correções a partir da 

Errologia; o código de ética do quarto poder (imprensa / mídia). 
Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria do antiacaso. 
Tecnologia: as técnicas de qualificação mentalsomática. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a identificação e supe-
ração de lacunas cognitivas na manifestação pessoal; o voluntariado dedicado à reeducação ta-
rística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólo-
gos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: a ignorância ativa gerando o efeito Dunning-Kruger; o debate prolongado 
com ausência de consenso enquanto efeito da ignorância; a criação de neologismos gerando  
o efeito de redução da ignorância; o atingimento do compléxis enquanto efeito da minimização 
da ignorância. 

Neossinapsologia: a autoconfrontação da ignorância desencadeando neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo ignorância-pesquisa-conhecimento; a parapsicose pós-dessomática 

indicando ignorância quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Enumerologia: o achismo; o acriticismo; o apedeutismo; o apriorismo; o avestruzismo;  

o hebetismo; o ignorantismo. A ignorância na religião; a ignorância na Ciência; a ignorância na 
História; a ignorância na Geografia; a ignorância na guerra; a ignorância nos negócios; a igno-
rância na política. 

Binomiologia: o binômio autodesconhecimento-absurdidade; o binômio autoperturba-
ção-autoinvestigação; o binômio vício-trafar; o binômio indefinição-contradição; o binômio ig-
norância-autorreflexão; o binômio ignorância-desordem. 

Interaciologia: a interação óbvio de hoje–ignorância de ontem; a interação ignorância-
-Zeitgeist; a interação idolatria-ignorância; a interação unanimidade-ignorância; a interação os-
tentação-ignorância; a interação custo da ignorância–investimento em educação; a interação ig-
norância-descoberta; a interação pergunta-ignorância; a interação gescon-ignorância. 

Crescendologia: o crescendo ignorância-conhecimento; o crescendo conhecimento-res-
ponsabilidade; o crescendo responsabilidade-liderança; o crescendo liderança–visão de conjun-
to; o crescendo visão de conjunto–compreensão; o crescendo compreensão-omniperdão. 

Trinomiologia: a tríade da erronia composta pelo trinômio omissão deficitária–engano 
óbvio–erro; o trinômio inexperiência-vulgaridade-mediocridade; o trinômio ingenuidade-igno-
rância-alienação; o trinômio ignorância-paciência-interassistencialidade; o trinômio conheci-
mento-poder-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio costume–fanatismo–tradicionalismo–patriotismo–xenofo-
bia–mito–superstição–crendice–liturgia–lenda urbana; o polinômio vaidade-orgulho-petulância-
-ignorância; o polinômio raiva-queixa-preguiça-ignorância; o polinômio irritação–mau humor–
–carranca–ignorância; o polinômio autoinconsciência–ansiedade–impulsividade–contrariedade–
–irritabilidade–anticosmoética–teimosia persistente; o polinômio desconhecido-incógnito-igno-
to-misterioso. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo pesquisar  
/ ignorar; o antagonismo conhecer / acreditar; o antagonismo fato / ficção; o antagonismo curio-
sidade sadia / preguiça mental; o antagonismo neoverpon / ignorância estabelecida; o antago-
nismo conservadorismo / autovanguardismo; o antagonismo educação / ignorância; o antagonis-
mo felicidade / ignorância; o antagonismo inteligência evolutiva / ignorância evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a avaliação da ignorância ser mais fácil em comparação 
à sabedoria; o paradoxo de a exposição do conhecimento ocasionar inevitavelmente a explicita-
ção da ignorância; o paradoxo de a inteligência mal dirigida ser pior em comparação à ignorân-
cia; o paradoxo de a maior inteligência ser a autocognição da própria ignorância; o paradoxo 
de mentir para si mesmo e acreditar na mentira; o paradoxo de o monopólio da verdade indicar 
o domínio da exclusividade da ignorância; o paradoxo do anonimato do Serenão. 

Politicologia: as políticas públicas de combate ao analfabetismo e acesso à informação; 
a monarquia enquanto regime político ignorante; a irracionalidade da aristocracia; a absurdidade 
da etnocracia; o anacronismo da teocracia; a interprisão gerada na plutocracia; as autocracias 
sustentadas pela ignorância democrática; o ideal da sofocracia. 
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Legislogia: a atuação das leis evoluciológicas do Paradireito independentemente da ig-
norância ou conhecimento da consciência. 

Filiologia: a autocriticofilia; a conteudofilia; a fatofilia; a bibliofilia; a cosmogramofilia; 
a neofilia; a recinofilia; a paracogniciofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a bibliofobia; a gnosiofobia; a filosofobia; a frenofobia; a gelo-
tofobia; a heresiofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-
ratrosfera (SAB); a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a monomania; a mitomania; a sofomania. 
Mitologia: o mito da caverna de Platão; o mito da árvore do conhecimento; o mito da 

caixa de pandora; o mito de Prometeu; o mito de Cassandra; o mito de a ignorância ser benção; 
o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a logicoteca; a biografoteca; a historioteca; a ciencioteca; a filosofoteca; 
a parapercepcioteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Ignoranciologia; a Autodiscernimentologia; a Descrenciologia;  
a Abstrusologia; a Autopesquisologia; a Intencionologia; a Consciencioterapeuticologia, a Icono-
clastiologia; a Agnotologia; a Mateologia; a Multidimensiologia; a Parailuminismologia; a Pare-
pistemologia; a Heuristicologia; a Orismologia; a Terminologia; a Etimologia; a Lexicologia;  
a Enciclopediologia; a Taristicologia; a Parassociologia; a Reurbexologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin ignorante; a conscin xucra; a consréu; a pessoa modesta; a cons-

cin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o mercador da própria ignorância alfabetizada; o refém da autocogni-

ção; o manipulador de massas; o pesquisador dos limiares das fronteiras do conhecimento; o gê-
nio inventista; o cético otimista cosmoético (COC); o abestado; o abtuso; o analfabeto; o apedeu-
ta; o apriorota; o agnoto; o bobo; o boboca; o boçal; o bronco; o burraldo; o burrildo; o burroide; 
o cretino; o desconhecedor; o desculto; o desinformado; o iletrado; o ignaro; o ignoto; o inculto;  
o inepto; o inexperiente; o ínscio; o insciente; o jejuno; o leigo; o lerdo; o lesado; o leviano; o lor-
pa; o medíocre; o mentecapto; o néscio; o obtuso; o otário; o pacóvio; o palerma; o papalvo; o pa-
naca; o parvo; o pascácio; o pateta; o sabe-tudo; o sabichão; o sábio; o sonso; o tacanho; o tapado; 
o tolo; o tonto; o personagem de desenho animado Homer Simpson; o omnipesquisador. 

 
Femininologia: a mercadora da própria ignorância alfabetizada; a refém da autocogni-

ção; a manipuladora de massas; a pesquisadora dos limiares das fronteiras do conhecimento; a gê-
nia inventista; a cética otimista cosmoética (COC); a abestada; a abtusa; a analfabeta; a apedeuta; 
a apriorota; a agnota; a boba; a boboca; a boçal; a bronca; a burralda; a burrilda; a burroide; a cre-
tina; a desconhecedora; a desculta; a desinformada; a iletrada; a ignara; a ignota; a inculta; a inep-
ta; a inexperiente; a ínscia; a insciente; a jejuna; a leiga; a lerda; a lesada; a leviana; a lorpa; a me-
díocre; a mentecapta; a néscia; a obtusa; a otária; a pacóvia; a palerma; a papalva; a panaca; a par-
va; a pascácia; a pateta; a sabe-tudo; a sabichona; a sábia; a sonsa; a tacanha; a tapada; a tola;  
a tonta; a personagem Magda, da série televisiva Sai de Baixo; a omnipesquisadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ignorator; o Homo sapiens ignoratus; o Homo obtusus; 

o Homo stultus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens au-
toperquisitor; o Homo sapiens polymatha. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Ignoranciologia implícita = aquela relativa ao desconhecimento do igno-

rado, ocasionando descobertas não antevistas previamente por meio de métodos indiretos; Igno-
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ranciologia explícita = aquela relacionada ao conhecimento do ignorado, conduzindo ao estudo 
direto do objeto de pesquisa para elucidação. 

 
Culturologia: a cultura do ignorantismo; a cultura do achismo; a incultura; a cultura 

da desinformação; o combate aos idiotismos culturais por meio da educação; a cultura da curio-
sidade sadia; a cultura erudita; a cultura pesquisística; a cultura da ombridade intelectual; a cul-
tura mentalsomática; a cultura parapsíquica; a cultura tarística. 

 
Analogia. A interação conhecimento-ignorância pode ser compreendida tal qual ilha:  

o terreno representa a cognição, enquanto a borda simboliza a insciência. Quando a área aumenta, 
a margem também se expande. Quanto maior a sabedoria, mais ampla se torna também a noção 
do próprio desconhecimento. 

Tipologia. O estudo do ignorado pode ser útil para realização de descobertas, e também 
para explicitar o antiexemplo a não ser seguido. Eis, em ordem alfabética, 100 posturas ignóbeis 
perante a inteligência evolutiva e respectivos perfis de consciências, componentes da extensa en-
ciclopédia da ignorância humana, a ser evitada: 

01.  Absurdidade do insensato. 
02.  Agressão do belicista. 
03.  Aleivosia do bifronte. 
04.  Amoralidade do anticosmoético. 
05.  Anedonismo do melancólico. 
06.  Ansiedade do apressado. 
07.  Antiparapsiquismo do psi-bloqueador. 
08.  Antisseriexialidade do alienado. 
09.  Antissomática do toxicômano. 
10.  Apego do miserê. 
11.  Armamento do civil. 
12.  Arrogância do vaidoso. 
13.  Autassédio do obsediado. 
14.  Autengano do mitomaníaco. 
15.  Autocídio do atormentado. 
16.  Autodesconhecimento do erudito. 
17.  Autofuga do adicto. 
18.  Autovendagem da conscin prostituída. 
19.  Bairrismo do conservador. 
20.  Barbárie do caçador. 
21.  Cabotinismo do personalista. 
22.  Capricho do adulto-criança. 
23.  Carranca do pessimista. 
24.  Cascagrossismo do robotizado. 
25.  Corrupção do politicalho. 
26.  Crença do genuflexo. 
27.  Crueldade do torturador. 
28.  Desconcentração do disperso. 
29.  Dismorfia do bigorexo. 
30.  Dogmatismo do teimoso. 
31.  Egocentrismo do autocentrado. 
32.  Elucubração do teoricão. 
33.  Embotamento do reprimido. 
34.  Entropia do desorganizado. 
35.  Escravagismo do explorador. 
36.  Espanto do impressionável. 
37.  Excessividade do perdulário. 
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38.  Falácia do sofista. 
39.  Fantasia do artista. 
40.  Fascinação do idólatra. 
41.  Fechadismo do apriorista. 
42.  Gurulatria do devoto. 
43.  Idolatria do fanático. 
44.  Ilicitude do criminoso. 
45.  Impaciência do hedonista. 
46.  Impontualidade do atrasado. 
47.  Inautenticidade do bajulador. 
48.  Indecisão do murista. 
49.  Inexperiência do jovem. 
50.  Ingenuidade do inocente. 
51.  Insensatez do destemperado. 
52.  Insociabilidade do tímido. 
53.  Lapso do desmemoriado. 
54.  Loucura do suicida. 
55.  Ludopatia do apostador. 
56.  Machismo do dominador. 
57.  Mágoa da vítima. 
58.  Malícia do golpista. 
59.  Materialismo do eletronótico. 
60.  Medo do inseguro. 
61.  Mesquinhez do avarento. 
62.  Milagre do místico. 
63.  Monetarismo do bilionário. 
64.  Negação do autocorrupto. 
65.  Orgulho do ególatra. 
66.  Palpite do leviano. 
67.  Pertúrbio do conflitivo. 
68.  Perversidade do psicopata. 
69.  Precipitação do impulsivo. 
70.  Preconceito do neófobo. 
71.  Preguiça do acomodado. 
72.  Pressa do afobado. 
73.  Pusilanimidade do covarde. 
74.  Queixume do reclamão. 
75.  Radicalismo do revoltado. 
76.  Raiva do irritado. 
77.  Reatividade do impulsivo. 
78.  Riscomania do adrenalínico. 
79.  Robéxis do autômato humano. 
80.  Santidade do religioso. 
81.  Sarcasmo do zombeteiro. 
82.  Sexolismo do adúltero. 
83.  Silêncio do omisso. 
84.  Simploriedade da conscin vulgar. 
85.  Sofrimento do masoquista. 
86.  Sugestionabilidade da marionete. 
87.  Suicídio-homicídio da gestante-bomba. 
88.  Superstição do crédulo. 
89.  Tabagismo do fumante. 
90.  Tendenciosidade do malintencionado. 
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91.  Tirania do ditador. 
92.  Tombo do atabanado. 
93.  Tragédia do dessomante prematuro. 
94.  Tristeza do depressivo. 
95.  Vaidade do narcisista. 
96.  Viciosidade do suicida lento. 
97.  Videotismo do internauta. 
98.  Vingança do algoz. 
99.  Violência do truculento. 

100.  Xenofobia do racista. 
 
Princípio. Tal listagem, longe de ser exaustiva ou fruto do pessimismo quando à evolu-

ção humana, é apenas indício inicial das pesquisas ignoranciológicas, as quais visam a vacinação 
perante os redutores do autodiscernimento e amenização das patologias conscienciais fruto do 
desconhecimento, exigindo autenfrentamento reciclogênico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Ignoranciologia, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03. Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 
04. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 
05. Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
08. Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 
09. Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10. Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
11. Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 
12. Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13. Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 
14. Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
15. Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
 

A  IGNORÂNCIA  PERANTE  OS  MECANISMOS  DA  EVOLU-
ÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  DAS  CONSCIÊNCIAS  CONSISTE   
NA  PRINCIPAL  INSIPIÊNCIA  A  SER  PESQUISADA  E  ES-

CLARECIDA  NA  ATUAL  ERA  DA  PARAILUMINISMOLOGIA. 
 
Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, a extensão das próprias pesquisas 

da ignorância? Prefere manter-se na zona de conforto do avestruzismo ou procura minimizar os 
gaps cognitivos da manifestação pessoal? 
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